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E  Ih, 


Tudo  igual 


Prefeitura 
irá  relançar 
licitação  da 
coleta  de  lixo 

O  Com  liminar  da  Justiça  e  seis  pedidos  de  impugnação, 
edital  sofrerá  ajustes  e  deve  ser  republicado  em  outubro 
O  Contrato  com  futura  concessionária  envolverá  montante 
de  até  R$  405,7  milhões  no  período  de  cinco  anos  {pá903> 


\a  Acampamento  Farroupilha 
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Começa  hoje 
o  desmonte 
dos  piquetes 


O  Depois  de  duas  semanas  de 
culto  às  tradições  gaúchas, 
tradicionalistas  dão  início  pela 
manhã  à  retirada  das  estruturas 
dos  galpões  do  parque  da 
Harmonia,  na  capital  {pág  03} 


Pichada  estátua 
da  Alfândega 

Monumento  que  homenageia 
General  Osório  foi  alvo  de 
vândalos  após  restauro  {pág  02} 

Escola  particular 
pode  subir  15% 

Reajuste  deve  ficar  acima  da 
inflação  no  ano  que  vem  {pág  09} 

Uma  estatal  a 
cada  100  dias 

Dilma  bate  Lula  na  criação  de 
empresas  governamentais  {pág  08} 
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Cotações 


Dólar 

Euro 

— 

t 

Estável 

+  0,22% 

(R$2,02) 

(R$2,63) 

Bovespa 

Selic 

* 


-  0,60% 
(61.320  pts) 


(7,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 


0  lamento  do  restaurador 


O  Seis  meses  após  restaurar  estátua  do  General  Osório,  Gutê  teve  seu  trabalho  depredado 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Bento  Gonçalves 
Assis  Brasil 
Plínio  Krõeff 
Salvador  França 
João  de  O.  Remião 
Dante  Ângelo  Pilia 
Manoel  Elias 
Severo  Dullius 
Nilo  Peçanha 
Protásio  Alves 
Costa  Gama 
Souza  Reis 
Padre  Cacique 


A  restauração  dos  monu- 
mentos da  praça  da  Alfânde- 
ga, no  Centro  Histórico, 
nem  acabou  e  já  há  mais 
trabalho.  O  desafio  desta 
vez  não  é  reparar  os  danos 
causados  pela  ação  do  tem- 
po, mas  sim  por  vândalos, 
que  continuamente  desfigu- 
ram o  patrimônio  público 
da  cidade.  A  parte  traseira 
do  pedestal  de  granito  que 
suporta  a  estátua  de  bronze 
do  General  Osório,  reforma- 
da há  cerca  de  seis  meses 
pelo  restaurador  Carlos  Au- 
gusto Silva,  o  Gutê,  foi  pi- 
chada semana  passada  com 
tinta  preta. 

A  olho  nu,  as  iniciais  de 
difícil  compreensão  são  pe- 
quenas, mas  os  poucos  cen- 
tímetros vão  requerer  um 
árduo  trabalho  do  restaura- 
dor para  a  remoção.  "O  van- 
dalismo é  uma  coisa  horrí- 
vel. E  o  trabalho  é  todo 
meu,  que  acabo  ficando 
com  o  prejuízo.  Infelizmen- 
te sei  que  isso  acontece,  por- 
que toda  a  semana  chegam 
monumentos  pichados  para 
eu  arrumar",  lamenta  Gutê, 
que  tem  até  dezembro  para 
entregar  recuperados  todos 
os  monumentos  das  praças 


da  Matriz  e  da  Alfândega.  Se 
após  o  reparo  a  arte  sofrer 
algum  dano,  a  nova  recupe- 
ração ficará  por  conta  do 
restaurador. 

As  pichações  só  podem 
ser  apagadas  após  um  diag- 
nóstico da  tinta  utilizada 
pelo  vândalo.  A  partir  disso 
é  produzida  a  substância 
química  capaz  de  descons- 
truir  os  rabiscos  sem  danifi- 
car o  objeto  restaurado. 

Fundida  no  Rio  de  Janei- 
ro e  inaugurada  em  1933,  a 
estátua  equestre  em  home- 
nagem a  Manuel  Luís  Osó- 
rio, patrono  da  Cavalaria  do 
Exército  Brasileiro  e  herói 
da  Guerra  do  Paraguai,  já  te- 
ve peitoral  e  espada  refor- 
mados. Também  já  foi  feita 
uma  escovação  e  um  trata- 
mento de  impermeabiliza- 
ção para  desconstruir  os 
acúmulos  consequentes  do 
longo  tempo  sem  reparos. 
"Falta  ainda  a  placa  de  1933. 
Não  coloquei  ainda  porque 
tenho  medo  que  seja  rouba- 
da", comenta  Gutê.  A  expec- 
tativa do  projeto  Monumen- 
ta  é  entregar  todos  os  mo- 
numentos até  o  início  da 
Feira  do  Livro,  em  26  de  ou- 
tubro. 0  METRO  POA 


►  Trabalho  de  Gutê  foi  acompanhado  em  março  pelo  Metro 


►  Em  Porto  Alegre  desde  1933,  monumento  apareceu  pichado  apos  restauração 


1.229  denúncias  em  seis  anos 


Desde  maio  de  2006,  quan- 
do foi  criado  o  serviço  Dis- 
que-Pichação  na  capital,  fo- 
ram recebidas  1.229  denún- 
cias de  ação  de  pichadores. 
O  serviço,  sob  responsabili- 
dade da  Guarda  Municipal, 
funciona  24  horas  por  dia 
pelo  telefone  153. 

Pichar  é  configurado  cri- 
me ambiental,  e  a  pena  pa- 
ra o  infrator  varia  de  acordo 


com  o  local  depredado  - 
três  meses  a  um  ano  de  pri- 
são em  lugares  privados  e 
seis  meses  a  um  ano  em 
áreas  públicas.  Normalmen- 
te, a  pena  é  transformada 
em  trabalhos  comunitários, 
o  que  incentiva  a  prática. 
Os  menores  são  encami- 
nhados ao  Deca  (Departa- 
mento Estadual  da  Criança 
e  do  Adolescente). 


Capital  terá  mais  30  semáforos 
sonoros  para  deficientes  visuais 


EDU  ANDRADE/PMPA 


Até  dezembro,  Porto  Alegre 
terá  mais  30  botoeiras  sono- 
ras junto  aos  semáforos  pa- 
ra a  travessia  de  pedestres 
deficientes  visuais.  Atual- 
mente,  o  acessório  está  pre- 
sente em  56  pontos. 

A  EPTC  está  com  licitação 


aberta  para  a  compra  das 
botoeiras.  Após  a  escolha  do 
fornecedor,  haverá  prazo  de 
60  dias  para  instalação.  Os 
pontos  de  implantação  das 
botoeiras  serão  definidos 
após  um  estudo  realizado 
pela  Secretaria  Municipal 


de  Acessibilidade  e  Inclusão 
Social. 

Os  novos  itens  deverão 
emitir  dois  sinais  sonoros 
distintos  e  ter  funcionamen- 
to compatível  com  qualquer 
tipo  de  semáforo  de  Porto 
Alegre.  ©  metro  poa 
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Segundo  levantamento 
do  Guarda  Municipal  de 
Porto  Alegre  já  foram 
aprendidos  em  seis  anos 
102  menores  pichadores  e 
160  maiores.  "Nosso  traba- 
lho ficou  facilitado  desde  a 
criação  do  Disque-Picha- 
ção",  informa  Rita  Camar- 
go, chefe  de  serviço  da 
Guarda  Municipal. 

•  METRO  POA 

República  vira 
túnel  verde 

RECONHECIMENTO.  A  rua  da 

República,  na  Cidade  Bai- 
xa, foi  declarada  túnel  ver- 
de e  patrimônio  de  Porto 
Alegre.  O  anúncio  foi  feito 
na  sexta-feira,  Dia  da  Árvo- 
re, declarando  a  via  como 
Patrimônio  Natural  e  Eco- 
lógico da  cidade. 

O  METRO  POA 
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Despedida  com  multidão 


Acampamento 
Farroupilha  totaliza 
500  mil  pessoas 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  tempo  ensolarado  e  o  calor  levaram  uma  multidão  ontem  ao  parque  da  Harmo- 
nia, na  capital,  para  o  último  dia  do  Acampamento  Farroupilha  deste  ano.  Segun- 
do o  major  Ulisses  Rodrigues  Nunes,  responsável  pela  segurança  do  evento,  o  pú- 
blico nos  17  dias  foi  de  meio  milhão  de  pessoas.  Não  foi  feita  uma  estimativa  ex- 
clusiva para  o  dia  de  ontem.  Ao  longo  do  evento,  as  chuvas  prejudicaram  a  visita- 
ção. O  desmonte  dos  piquetes  começa  hoje  de  manhã,  quando  serão  interrompi- 
dos os  serviços  de  água,  luz,  saúde  e  segurança.  A  festa  se  encerrou  com  show  de 
Érlon  Péricles  no  entardecer,  atraindo  grande  público. 


Feriadão 
tem  6  mil 
multas  na 
estrada 

Balanço  parcial  da  10a  Ope- 
ração Viagem  Segura  divul- 
gada ontem  à  tarde  pelo 
Detran  aponta  que  foram 
aplicadas  6.154  infrações 
nos  três  primeiros  dias  de 
feriadão  nas  rodovias  gaú- 
chas. Foram  vistoriados  no 
período  48,1  mil  veículos, 
dos  quais  700  foram  reco- 
lhidos por  irregularidades. 
Também  foram  retidas  229 
habilitações. 

Agentes  de  trânsito  fla- 
graram 178  condutores  diri- 
gindo sob  influência  de  ál- 
cool. Vinte  e  três  se  encon- 
travam com  nível  acima  de 
0,33  mg  de  álcool  por  litro 
de  ar  expelido  dos  pulmões 
e  foram  encaminhados  a 
delegacias.  O  total  de  aci- 
dentes no  período  de  três 
dias  de  feriadão  chegou  a 
540,  com  18  vítimas  fatais  e 
318  feridos.  A  operação  se 
encerrou  à  meia-noite  de 
ontem.  #  metro  poa 


Nova  licitação  da  coleta  de 
lixo  deve  sair  em  outubro 

O  Prefeitura  começa  a  analisar  hoje  liminar  que  suspendeu  a  apresentação  de  propostas  que  ocorreria  amanhã 
O  Procurador-geral  do  município  não  descarta  tentativa  de  cassar  medida,  mas  tendência  é  republicação  do  edital 


A  Prefeitura  de  Porto  Alegre 
começa  a  analisar  hoje  o 
teor  da  liminar  que  suspen- 
deu a  licitação  para  a  coleta 
de  lixo,  um  contrato  que  en- 
volverá um  montante  de  R$ 
405  milhões  em  cinco  anos. 
Embora  não  descarte  uma 
medida  para  tentar  cassar  a 
decisão  provisória  da  Justi- 
ça, o  procurador-geral  do 
Município,  João  Batista  Fi- 
gueira, antecipou  ontem 
que  a  tendência  é  a  republi- 
cação do  edital  com  ajustes 
no  início  de  outubro. 

O  juiz  Martin  Schulze,  da 
3a  Vara  da  Fazenda  Pública 
de  Porto  Alegre,  suspendeu 
o  processo  licitatório  na 
quarta-feira  ao  acatar  pedi- 
do da  Revita  Engenharia,  a 
empresa  que  realiza  desde 
dezembro  a  coleta  de  lixo 
em  contrato  emergencial. 
Segundo  a  empresa,  diver- 
sos itens  do  edital  "pade- 
cem de  legalidade".  Com  a 
decisão  judicial,  a  entrega 


de  propostas,  que  ocorreria 
amanhã,  foi  cancelada. 

Ao  fundamentar  sua  de- 
cisão, o  juiz  destacou  que  a 
autora  "interpôs  recurso  ad- 
ministrativo com  as  mes- 
mas insurgências,  porém,  o 
mesmo  sequer  foi  analisa- 
do". No  total,  a  comissão  de 
licitação  criada  exclusiva- 
mente para  tratar  da  licita- 
ção da  coleta  de  lixo  rece- 
beu seis  pedidos  de  impug- 
nação do  certame.  Os  argu- 
mentos ainda  não  foram 
analisados. 

"Ainda  não  fomos  inti- 
mados da  decisão,  mas  nos 
antecipamos  e  suspende- 
mos a  licitação.  Embora  te- 
nhamos convicção  com  re- 
lação aos  itens  do  edital, 
não  somos  os  donos  da  ver- 
dade e  estamos  abertos  a  al- 
terações que  sejam  solicita- 
das. O  nosso  interesse  é  a  re- 
publicação do  edital,  o  que 
deve  atrair  mais  concorren- 
tes e  ajudar  a  baixar  o  preço 


final  do  contrato",  explicou 
o  procurador-geral  João  Ba- 
tista Figueira. 

Nova  coleta  só  em  2013 

Com  a  suspensão  da  licita- 
ção, a  nova  concessionária 
responsável  pela  coleta  e 
transporte  só  deve  ser  defi- 
nida nos  primeiros  meses 
de  2013.  Se  o  edital  for  repu- 
blicado em  outubro,  a  data 
para  recebimento  das  pro- 
postas deve  ser  agendada 
para  a  segunda  quinzena  de 
novembro.  Como  o  prazo 
para  o  início  da  operação  é 
90  dias  após  a  assinatura  do 
contrato,  a  nova  empresa  só 
deve  atuar  a  partir  de  mar- 
ço. A  capital  teria,  assim, 
que  formalizar  um  terceiro 
contrato  emergencial  para  a 
coleta  mensal  de  35  mil  to- 
neladas de  resíduos. 
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Como  será  a  coleta 

A  nova  concessionária  vai 
assumir  cinco  serviços  que 
atualmente  são  feitos  por 
diferentes  empresas 


São  eles:  coleta  domiciliar 
(área  situada  fora  dos  con- 
têineres  atuais),  instalação 
de  mais  1,2  mil  contêineres, 
coleta  de  focos  irregulares, 
reforço  à  coleta  seletiva  e 


transporte  do  lixo  até  o 
aterro  de  Minas  do  Leão 
Atualmente,  a  coleta  custa 
R$  5,3  milhões  por  mês.  No 
novo  modelo,  o  custo  máxi- 
mo será  de  R$  6,7  milhões 


n 

I  Governo  do  Estado  acaba  de  assinar  com  o  Banco  Mundial  um 

repasse  de  960  milhões  de  reais  que,  somado  aos  recursos  obtidos  junto  ao 


Banco  Interamericano  de  Desenvolvimento,  ao  BNDES  e  a  outras  fontes 


internacionais,  irão  aumentar  ainda  mais  o  volume  de  investimentos  no  nosso 


Estado.  No  total,  serão  1 2,5  bilhões  de  reais  para  investimentos  em  estradas, 


energia  elétrica,  saneamento,  segurança,  saúde  e  habitação.  Além  desses 


valores,  o  alinhamento  entre  o  Governo  Estadual  e  o  Governo  Federal  trouxe 


um  incremento  de  mais  20  bilhões  de  reais  para  promover  açoes  de  inclusão 


social  e  para  viabilizar  projetos  da  indústria  nava),  de  petróleo  e  gás.  Desde 


já,  o  Rio  Grande  mostra  sua  pujança.  Em  julho,  mais  1 8  mil  empregos  foram 


criados  na  Região  Metropolitana,  o  melhor  índice  histórico  para  o  período. 


O  resultado  desses  investimentos  garante  um  crescimento  sustentável  com  mais  empregos, 


Fotos:  Arquivo  Secom 


Mais  12,5  bilhões  de  reais 
para  investimentos  no 
Rio  Grande  do  Sul. 


SAÚDE 

500 

milhões  de  reais 

Todos  ds  municípios  do  Estado  cobertos  pela  Estratégia  de  Saúde 
da  Família,  qirê  é  capaz  de  resolver  80%  dos  problemas  de  saúde, 
desafogando  as  emergências. 

ESTRADAS 

2,6 

bilhões  de  reais 

3.205km  de  estradas  restauradas,  aumentando  a  capacidade  de 
transportes  o  a  segurança. 

EDUCAÇÃO 

1,1 

bilhão  de  reais 

1 .023  escotes  reformadas  6  reconsirufdas. 

ENERGIA 

3,1 

bilhões  de  reais 

Construção  de  74  subestações  de  energia  elétrlca. 

SANEAMENTO 

bilhões  de  reais 

Dobrando,  até  2015,  o  índice  de  tratamento  de  esgoto 
de  15%  para  30%. 

IRRIGAÇÃO, 
AGRO  NEGÓCIO  E 
AGRICULTURA  FAMILIAR 

2,4 

bilhões  de  reais 

Fortalecendo  a  safra  e  protegendo  o  agrlcufior  dos  efeitos  da  seca, 

TOTAL 

12,5  bilhões  de  reais 
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Aluguel  de  bicicletas 
já  tem  mil  inscritos 


O  serviço  de  aluguel  de  bici- 
cletas públicas  já  tem  mais 
de  mil  usuários  inscritos  em 
Porto  Alegre.  Com  o  início 
da  operação  na  manhã  de 
sábado,  o  fim  de  semana  en- 
solarado foi  um  estímulo 
extra  para  os  primeiros  ci- 
clistas pedalarem. 

Na  tarde  de  sexta-feira,  a 
FG  TV  Produções  obteve  li- 
minar na  Justiça  suspenden- 
do o  início  da  operação  do 
aluguel  de  bicicletas.  A  em- 
presa paulista  argumentava 
que  a  concorrente  Serttel 
havia  sido  declarada  vence- 
dora do  chamamento  públi- 
co realizado  pela  EPTC  (Em- 


presa Pública  de  Transporte 
e  Circulação)  sem  que  seu 
recurso  administrativo  fos- 
se analisado.  Na  manhã  de 
sábado,  a  liminar  foi  cassa- 
da pela  prefeitura. 

Inicialmente,  são  50  bici- 
cletas e  cinco  estações  do  Bi- 
kePoa  (largo  Glênio  Peres, 
praça  da  Alfândega,  Casa  de 
Cultura,  Usina  do  Gasóme- 
tro e  Câmara  Municipal).  O 
cadastro  é  feito  no  site 
www.movesamba.com/bike 
poa,  em  aplicativos  de  celu- 
lar ou  via  portal  de  voz  pelo 
telefone  4063-7711.  O  valor 
do  passe  mensal  é  de  R$  10 
e  o  diário,  R$  5.  o  metro  poa 
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Fortunati  tem  45%  no  Ibope 


Pesquisa  do  Ibope  divulgada 
na  sexta-feira  mostra  que  au- 
mentou a  vantagem  entre  o 
atual  prefeito  José  Fortunati 
(PDT)  e  a  deputada  federal 
Manuela  DÁvila  (PC  do  B). 
Fortunati  aparece  com  45%  e 
Manuela  com  28%. 

Na  terceira  colocação 
aparece  o  deputado  esta- 
dual Adão  Villaverde  (PT) 
com  10%.  Roberto  Robaina 
(PSOL)  e  Wambert  Di  Loren- 
zo (PSDB)  somaram  2%.  Éri- 


co Corrêa  (PSTU)  e  Jocelin 
Azambuja  (PSL)  não  pontua- 
ram. Em  simulação  de  se- 
gundo turno,  Fortunati  teria 
53%  contra  31%  de  Manuela 
DÁvila.  A  pesquisa  foi  con- 
tratada pelo  Grupo  RBS  e 
ouviu  805  pessoas  entre  ter- 
ça e  quinta-feira  passada.  A 
margem  de  erro  é  de  três 
pontos  percentuais  para 
mais  ou  para  menos.  O  nú- 
mero de  registro  no  TRE  é 
RS-00182/2012. 


Começa  construção 
do  píer  de  Ipanema 

O  Estrutura  flutuante  de  20  metros  de  extensão  deve  operar  em  novembro 
O  Pequenas  embarcações  poderão  atracar  no  local,  estimulando  o  turismo 
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Prevista  inicialmente  para 
março  passado,  a  conclu- 
são do  píer  flutuante  da  or- 
la de  Ipanema,  na  capital, 
deve  ocorrer  até  o  fim  de 
novembro.  A  empresa  que 
construirá  a  estrutura  de 
20  metros  de  comprimento 
por  dois  de  largura  tem 
prazo  de  60  dias  para  finali- 
zar os  trabalhos. 

Ontem  à  tarde,  o  secre- 
tário municipal  do  Turis- 
mo, Raul  Mendes  da  Rocha, 
e  o  presidente  da  Atun  (As- 
sociação do  Turismo  Náuti- 
co), Vilian  Velloso  de  Oli- 
veira, estiveram  no  local 
para  marcar  o  início  da 
obra.  O  píer  público  ficará 
na  altura  da  rua  Leblon, 
permitindo  que  embarca- 
ções de  pequeno  e  médio 
porte  atraquem  no  local. 
Atualmente,  turistas  que 
fazem  passeios  de  barco 
são  obrigados  a  usar  botes 
ou  caminhar  com  água  pe- 
lo joelho  para  chegar  até  as 
embarcações. 

A  Secretaria  do  Turismo 
repassou,  por  meio  de  con- 
vénio firmado  no  fim  do 
ano  passado,  R$  43  mil  à 
Atun  para  a  realização  da 
obra.  A  demora  na  liberação 
da  construção  ocorreu  por 
conta  de  modificações  no 
projeto  solicitadas  pela  Ma- 
rinha nos  últimos  meses.  A 
última  licença  foi  concedi- 
da no  dia  10.  Navegadores 
da  zona  sul  reivindicavam  o 
píer  há  13  anos  como  forma 
de  estimular  o  turismo  náu- 
tico na  capital.  #  metro  poa 


►  Marco  inicial  da  obra  foi  fixado  ontem  à  tarde  na  orla  da  zona  sul 


PMPA/DIVULGAÇÃO 


Base  será 
flutuante 

Com  20m  de  comprimento 
e  2m  de  largura,  o  píer  terá 
estrutura  de  madeira  auto- 
clavada  com  quatro  módu- 
los independentes.  Eles  es- 
tarão amarrados  em  12  es- 
tacas cravadas  no  solo  e  em 
bombonas  de  200  litros  que 
farão  a  base  flutuante  para 
que  o  píer  acompanhe  o  ní- 
vel das  águas.  A  prefeitura 
divulgou  imagens  de  simu- 
lação de  como  deve  ficar  a 
estrutura  no  local  (veja  ao 
lado),  o  metro  POA 


Candidato  consciente  anuncia  no  Metro 
e  não  suja  a  rua  com  santinho. 


60.000  exemplares  por  dia 
para  falar  com  seu  eleitor 

Ligue  para  (51]  2101-0302  ou  entre  no  site  www.metrojornalxom.br 
e  confira  os  formatos  de  anúncios,  tabela  de  preços  e  pacotes  especiais. 
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O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 
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Salvar  o  Dilúvio  custaria 
mais  de  R$  800  milhões 

O  Estimativa  é  do  coordenador  do  programa  de  revitalização  do  arroio 
O  Intervenções  necessárias  contemplam  ações  de  despoluição  e  drenagem 


O  conjunto 
de  obras  ne- 
cessárias pa- 
ra despoluir 
o  arroio  Di- 
lúvio e  dre- 
nar áreas  alagadiças  do  en- 
torno custaria  pelo  menos 
R$  800  milhões.  A  estimati- 
va é  do  coordenador  do  Pro- 
grama de  Revitalização  do 
Arroio  Dilúvio,  que  reúne 
especialistas  da  UFRGS  e  da 
PUCRS,  Carlos  Bulhões 
Mendes. 

O  odor  fétido  procedente 
do  principal  arroio  da  capi- 
tal é  bem  conhecido  dos 
porto-alegrenses.  Na  sema- 
na passada,  a  enxurrada  le- 
vou para  dentro  das  águas 
muito  lixo  e  dejetos  descar- 
tados irregularmente  pela 
população.  O  destino  foi  o 
Guaíba,  onde  o  arroio  desá- 
gua.  Por  pouco,  as  águas 
não  chegaram  até  as  pistas 


da  Ipiranga,  construídas  ao 
lado  do  leito  canalizado.  As 
pontes  chegaram  a  ser  atin- 
gidas pelas  águas. 

Nos  próximos  cinco 
anos,  o  investimento  em 
melhorias  no  arroio  será 
abaixo  do  necessário.  Con- 
forme o  Dmae  (Departa- 
mento Municipal  de  Agua  e 
Esgotos),  o  investimento  no 
período  não  deve  passar  de 
R$  100  milhões. 

A  rede  de  tratamento  de 
esgoto  recebeu  R$  28  mi- 
lhões nos  últimos  anos  para 
separar  o  gigantesco  fluxo 
de  esgoto  doméstico  -  mui- 
tas vezes,  in  natura  -  que  é 


100 

milhões  de  reais  serão 
investidos  no  arroio 
nos  próximos  5  anos. 


jogado  pelas  populações  de 
Viamão,  onde  nasce  o  ar- 
roio, e  Porto  Alegre  direta- 
mente  no  Dilúvio.  Com  o  in- 
vestimento, o  Dmae  conse- 
guiu diminuir  de  1.422  li- 
tros por  segundo  de  vazão 
de  esgoto  gerado  para  362 
litros  por  segundo  que  pas- 
sam pelo  córrego  em  dire- 
ção ao  Guaíba. 

Cerca  de  75%  das  residên- 
cias ligadas  à  rede  do  Dilú- 
vio já  possuem  separadores 
cloacais,  mas  ainda  há  uma 
alta  taxa  de  residências 
construídas  irregularmente 
em  suas  margens  que  pos- 
suem ligações  clandestinas. 
"Temos  duas  equipes  do 
Dmae  que  visitam  essas  re- 
sidências todos  os  dias.  Elas 
representam  10%  do  total 
dessa  rede.  A  clandestinida- 
de é  um  dos  nossos  maiores 
entraves,  já  que  a  responsa- 
bilidade é  do  morador,  não 


nossa",  argumenta  Flávio 
Presser,  diretor-geral  do  de- 
partamento. 

Além  da  clandestinidade 
na  rede,  as  pontes  baixas 
que  atravessam  a  Ipiranga  e 
o  acúmulo  de  sedimentos 
no  córrego  são  outros  pro- 
blemas enumerados  pelo 
professor  Carlos  Bulhões 
Mendes,  do  Departamento 
de  Recursos  Hídricos  da 
UFRGS:  "As  pontes,  com  o 
volume  de  água  altíssimo 
em  dias  de  chuva,  podem 
ceder  ou,  no  mínimo,  atra- 
palham o  fluxo  da  água. 
Elas  podem  ocasionar  o 
inundamento  completo  da 
avenida  Ipiranga."  Já  a  reti- 
rada de  sedimentos  do  fun- 
do do  Dilúvio,  como  a  areia 
que  vem  da  nascente,  se- 
gundo o  pesquisador,  gera 
prejuízo  de  R$  4  milhões  ao 
ano  à  prefeitura. 

#  METRO  POA 
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►  Na  semana  passada,  volume  de  água  foi  tão  grande  que  quase  alagou  a  avenida  Ipiranga 


Redes  sociais  cobram  melhorias 


A  despoluição  do  arroio  Di- 
lúvio e  sua  integração  total 
com  a  população  é  defendi- 
da nas  redes  sociais.  Nos 
posts,  fotos  da  revitalização 
do  rio  Cheong  Gye  Cheon 
no  centro  de  Seul,  na  Coreia 
do  Sul,  são  relacionadas  co- 
mo exemplo  do  que  poderia 
ocorrer  em  Porto  Alegre. 
Uma  comitiva  gaúcha  visi- 
tou Seul  com  o  governador 
Tarso  Genro  em  2011. 

Mesmo  ciente  das  dificul- 
dades, a  idealizadora  de 
uma  das  propostas  para  a 


revitalização  do  arroio  Dilú- 
vio, a  professora  Maria  Isa- 
bel Milanez,  vê  no  exemplo 
sul-coreano  um  possível 
agente  transformador  da  ci- 
dade. "Ao  invés  de  enxergar- 
mos o  Dilúvio  como  um  me- 
ro separador  de  vias,  ele  se- 
ria um  agente  agregador.  Na 
Coreia  foi  possível,  por  que 
não  poderia  ser  aqui?",  inda- 
ga a  professora  de  Arquite- 
tura  do  Uniritter.  No  proje- 
to,  haveria  a  implantação  de 
plataformas  embaixo  das 
pontes  que  atravessam  a  Ipi- 


ranga para  que  houvesse  ali 
a  construção  de  espaços  des- 
tinados ao  lazer  e  à  arte.  Ne- 
le, haveria  muretas  de  pro- 
teção para  o  público,  bem 
como  o  embelezamento 
com  paisagismo  e  ilumina- 
ção. 

A  ideia  é  vista  como  "utó- 
pica". "O  exemplo  de  Seul  é 
falso.  Eles  colocaram  a  sujei- 
ra (esgoto  cloacal)  em  um 
imenso  cano  submerso.  Na 
nascente,  eles  trouxeram 
água  de  outro  rio.  Na  reali- 
dade, é  um  rio  falso,  um 


chafariz  gigante",  contesta 
Bulhões.  Segundo  o  pesqui- 
sador, ainda  haveria  a  ne- 
cessidade de  se  construir 
uma  barragem  próxima  à 
avenida  Praia  de  Belas,  para 
controle  da  vazão,  a  um  cus- 
to que  poderia  chegar  a  R$  1 
bilhão.  O  diretor-geral  do 
Dmae,  Flávio  Presser,  segue 
a  mesma  linha.  "Teria  um 
custo  altíssimo,  é  inviável. 
Agora,  se  a  sociedade  se  mo- 
bilizar e  surgir  PPPs,  pode 
haver.  Por  que  não?",  ques- 
tiona. O  METRO  POA 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  perguntou  aos  sete  candidatos  à 
Prefeitura  de  Porto  Alegre  quais  as  suas 
propostas  para  o  arroio  Dilúvio: 


José  Fortunati  (PDT) 
"o  programa  de  revitalização  reúne  oi- 
to órgãos  municipais  e  técnicos  da 
UFRGS  e  da  PUC  e  terá  um  plano  de 
ação  completo  até  novembro.  São  sete 
eixos  prioritários:  água,  urbanismo,  mobili- 
dade, educação,  economia,  governança  e  gestão  de  pro- 
jeto.  Como  parte  das  intervenções,  entregamos  no  fim  de 
semana  passado  parte  do  interceptor  do  sistema  que  co- 
leta  os  esgotos  nas  residências,  para  que  não  sejam  lan- 
çados in  natura  no  arroio." 

Manuela  D'Ávila  (PC  do  B) 
"Porto  Alegre  não  precisa  ter  uma  re- 
gião tão  degradada  na  sua  paisagem. 
A  recuperação  do  Dilúvio  integra  esse 
projeto.  Primeiro,  vamos  avançar  nas  li- 
gações que  levarão  o  esgoto  doméstico  à 
estação  de  tratamento  Serraria.  Com  o  Dilúvio  limpo  e  re- 
cebendo apenas  as  águas  da  chuva,  podemos  colocar  em 
prática  o  projeto  de  revitalização  ampliando  as  oportuni- 
dades de  negócios  e  de  lazer/' 

Adão  Villaverde  (PT) 
"Vamos  concluir  as  ligações  das  resi- 
dências à  obra  estruturante  do  so- 
cioambiental  e  encaminhar  o  projeto 
de  revitalização  do  Dilúvio,  elaborado 
pela  UFRGS  e  pela  PUC,  e  preparar  o  so- 
cioambiental  II  para  tratar  100%  do  esgoto." 

Wambert  Di  Lorenzo  (PSDB) 
"Vamos  imediatamente  abraçar  e  subsi- 
diar o  Projeto  Arroio  Dilúvio  da  UFRGS  e 
da  PUC.  Um  excelente  projeto  que  visa  a 
renovação  urbana,  a  recuperação  e  a  des- 
poluição de  toda  a  bacia  do  arroio  Dilúvio  e 
que  pretende  envolver  toda  a  sociedade  no  processo/' 

Roberto  Robaina  (PSOL) 
"O  projeto  para  a  urbanização  e  recu- 
peração do  Dilúvio  é  o  projeto  que  foi 
elaborado  em  parceria  entre  a  UFRGS 
e  a  PUCRS.  Já  ocorreram  algumas  reu- 
niões entre  as  prefeituras  de  Porto  Alegre 
e  Viamão  com  essas  instituições,  mas  é  hora  de  superar 
a  etapa  apenas  de  reuniões  e  buscar  o  financiamento 
para  as  obras/' 

Érico  Corrêa  (PSTU) 
"O  Dilúvio  é  parte  da  cidade  e  deve  ser 
preservado.  É  necessária  a  sua  revitali- 
zação, a  partir  do  tratamento  de  esgoto. 
As  empresas  devem  sofrer  fiscalização  pa- 
ra não  poluir  o  Guaíba.  Nossa  proposta  é  a  de  executar 
um  grande  plano  de  obras  públicas  para  atender  às  ne- 
cessidades básicas  da  população.  Os  recursos  que  serão 
gastos  em  obras  da  Copa  deveriam  ser  utilizados  para  o 
saneamento  básico  e  a  saúde." 

Jocelim  Azambuja  (PSL) 

"Vamos  despoluir  o  Dilúvio  com  a  cons- 
trução de  condutos  que  levem  os  esgo- 
tos diretamente  à  tubulação  das  obras  do 
Pisa,  para  tratamento  nas  estações  de  tra- 
tamento, urbanizando  a  área  e  devolvendo  a 
população.  Com  a  linha  do  aeromóvel  sobre  ele  com  a  li- 
gação à  zona  leste." 
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Em  dois  anos,  governo  abrirá  uma 
empresa  estatal  a  cada  100  dias 

O  Até  o  fim  do  ano,  Dilma  Rousseff  deverá  inaugurar  mais  três  empresas  públicas  voltadas  ao  pré-sal,  a  portos  e 
à  pesquisa  tecnológica  O  Em  24  meses,  presidente  terá  aberto  mais  estatais  do  que  Lula  em  8  anos  de  mandato 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff tenta  pôr  fim  a  garga- 
los históricos  em  setores  es- 
tratégicos para  o  cresci- 
mento do  país  e  está  pres- 
tes a  superar  uma  marca  do 
antecessor.  O  ex-presidente 
Lula  criou  em  dois  manda- 
tos, entre  2003  e  2010,  seis 
empresas  públicas.  Até  o 
fim  do  ano,  Dilma  deverá 
criar  mais  três  estatais,  so- 
mando em  apenas  dois 
anos  no  governo  sete  inau- 
guradas, uma  média  de 
uma  a  cada  cem  dias. 

Lula  deu  prioridade  à 
criação  de  empresas  volta- 
das ao  social.  Com  um  per- 
fil gerencial,  Dilma  tem  fo- 
cado a  área  de  infraestrutu- 
ra.  Estão  em  fase  de  conclu- 
são a  Pré-sal  S.A.,  que  terá  o 


"Nós  aqui  não  estamos  desfazendo  do 
patrimônio  público  para  acumular  caixa 
ou  reduzir  dívida". 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DO  BRASIL 


decreto  publicado  nos  pró- 
ximos dias,  a  Autoridade  de 
Gestão  Portuária,  e  a  Em- 
brapii. 

Em  comum,  os  dois  pre- 
sidentes fracassaram  em  al- 
gumas propostas.  Lula 
apostou  num  banco  popu- 
lar para  facilitar  o  acesso 
das  pessoas  mais  pobres, 
mas  a  instituição  era  inviá- 
vel e  foi  integrada  ao  Banco 
do  Brasil. 

Dilma,  por  sua  vez,  criou 
a  Empresa  do  Legado  Es- 
portivo, que  foi  fechada  an- 
tes mesmo  de  abrir  as  por- 


tas, mas  consumiu  R$  5  mi- 
lhões em  estudos.  Houve 
ainda  a  criação  em  agosto 
da  Etav  (Empresa  de  Trans- 
porte Ferroviário  de  Alta 
Velocidade),  para  adminis- 
trar o  trem-bala,  mas  um 
mês  depois  ela  foi  integra- 
da à  estrutura  da  superesta- 
tal  EPL  (Empresa  de  Plane- 
jamento e  Logística),  que 
cuidará  de  ferrovias,  aero- 
portos e  rodovias. 

Medo  da  privatização 

As  estatais  criadas  recente- 
mente buscam  parcerias 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Tode  cataria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura  Atividades 
físicas  queimam 
caíorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aiem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  diste  equitibrade 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqaiiibrio  funcionei, 
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para  atrair  o  investimento 
privado.  "Por  uma  questão 
política,  a  privatização  é 
um  tabu.  Então,  o  governo 
chama  o  setor  privado  para 
dividir  a  responsabilidade 
por  décadas  em  função  de 
um  fracasso  dos  investi- 
mentos federais",  avalia  o 
diretor  da  ONG  Contas 
Abertas,  Gil  Castelo  Branco. 

Dilma  prefere  usar  a  ex- 
pressão 'concessão  à  inicia- 
tiva privada'  e,  sempre  que 
pode,  tenta  justificar.  "Nós 
aqui  não  estamos  desfazen- 
do do  patrimônio  público 
para  acumular  caixa  ou  re- 
duzir dívida",  diz. 


MARCELO  FREITAS 
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Compare  os  dois  períodos 


Criou  quatro  estatais  e  tem  planos 
^HP*  Para  mais  três  até  dezembro 

1  Segurobrás:  atuar  no  mercado  de 
seguro  e  resseguros 

2  Amazul:  construir  o  lg  submarino 
nuclear  brasileiro 

#  Empresa  de  Planejamento  e 

Logística:  coordenar  projetos  do  setor 
de  transportes 

#  Empresa  de  Legado  Esportivo: 

acompanhar  ações  das  Olimpíadas 

0  Pré-sal  S.A.:  operar  exploração  de 
petróleo  do  pré-sal 

6  Autoridade  de  Gestão  Portuária: 

acompanhar  movimento  de  navios 
nos  portos 

7  Embrapii:  promover  a  política 
industrial  e  de  inovação 


Criou  seis  empresas  públicas 
durante  os  dois  mandatos 

O  Hemobrás:  realizar  pesquisas  com 
hemoderivados  e  biotecnologia 

Q  Empresa  de  Pesquisa  Energética: 

desenvolver  estudos  nos  setores  de  energia 
elétrica,  petróleo  e  gás  natural 

O  Empresa  Brasil  de  Comunicação: 

implantar  conteúdo  público  de  rádio,  TVe 
internet 

Q  Ceitec:  fabricar  semicondutores 

Uy  Banco  Popular:  fornecer  empréstimos 
e  serviços  bancários  à  população  de  baixa 
renda 

0  Empresa  de  Serviços  Hospitalares: 

oferecer  atendimento  médico  gratuito  e 
administrar  hospitais  universitários 


Lavagem  de  dinheiro 
opõe  ministros  do  STF 


A  punição  pelo  crime  de  la- 
vagem de  dinheiro  no  rece- 
bimento de  recursos  em 
troca  de  apoio  político  tem 
se  tornado  a  questão  cen- 
tral do  julgamento  do 
mensalão  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal).  Os  minis- 
tros relator,  Joaquim  Bar- 
bosa, e  o  revisor,  Ricardo 
Lewandowski,  tem  entrado 
em  divergência  e  deixado  o 
plenário  dividido  entre  as 
posições. 

Joaquim  Barbosa  pediu  a 
condenação  de  todos  os  po- 
líticos julgados  até  agora 
porque  sustenta  que  o  rece- 
bimento de  dinheiro  se  con- 
figura como  corrupção  e  la- 
vagem de  dinheiro.  Lewan- 
dowski concorda  parcial- 
mente. Aceita  que  os  parla- 
mentares foram  corrompi- 
dos, mas  que  não  teriam  fei- 
to uma  tentativa  de  ocultar 
a  origem  dos  recursos. 

Até  o  momento,  o  STF 
condenou  dez  réus  por  lava- 
gem de  dinheiro.  A  punição 
atingiu,  principalmente,  os 
núcleos  operacionais  e  fi- 
nanceiros do  esquema.  Fo- 
ram condenados  Kátia  Ra- 
bello,  José  Roberto  Salgado 
e  Vinícius  Samarane,  do 
Banco  Rural,  os  publicitá- 
rios Marcos  Valério,  Cristia- 


►  Ricardo  Lewandowski  e  Joaquim 
Barbosa  têm  divergido  nos  votos 


no  Paz  e  Ramon  Hollerbach 
e  os  ex-funcionários  da 
SMP&B  Simone  Vasconcel- 
los  e  Rogério  Tolentino, 
além  do  ex-diretor  de  mar- 
keting do  Banco  do  Brasil 
Henrique  Pizzolato. 

O  único  político  punido 
foi  o  deputado  federal  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP).  A  con- 
denação veio  ainda  com  a 
presença  do  ministro  Cezar 
Peluso,  que  se  aposentou  no 
início  do  mês,  e  o  placar  foi 
apertado:  cinco  a  favor  da 
absolvição  e  seis  pela  conde- 
nação. 

Agora  com  dez  minis- 
tros, a  tendência  do  STF  ain- 
da é  aceitar  a  acusação  de  la- 
vagem de  dinheiro  por  seis 
votos  a  quatro,  mas  abre  a 
possibilidade  aos  condena- 
dos de  entrarem  com  recur- 
so no  mesmo  tribunal. 


O  Código  Penal  prevê  a 
apresentação  de  embargo 
infringentes  toda  vez  que 
num  julgamento  de  ação 
penal  o  acusado  tiver  no  mí- 
nimo quatro  votos  pela  ab- 
solvição. O  réu  poderá,  em 
último  caso,  até  pedir  um 
novo  julgamento. 

Lewandowski  retoma  ho- 
je a  leitura  do  voto,  que  de- 
verá ser  concluído  apenas 
na  quarta-feira,  mas  a  ex- 
pectativa é  de  absolvição  de 
todos  os  políticos.  Com  33 
réus,  a  lavagem  de  dinheiro 
é  a  acusação  mais  recorren- 
te da  denúncia  do  MP.  A  prá- 
tica pode  ser  punida  com 
pena  que  vai  de  3  a  10  anos 
de  prisão. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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Escola  particular  pode 
subir  até  15%  em  2013 

O  Reajuste  nas  mensalidades  deve  ficar  acima  da  inflação  no  ano  que  vem  O  Aumento  de  custos  é  justificativa 


A  fase  de  matrícula  nas  es- 
colas particulares  já  come- 
çou e  os  pais  devem  prepa- 
rar o  bolso  para  o  ano  que 
vem.  Segundo  levantamen- 
to realizado  pela  Fenet  (Fe- 
deração Nacional  das  Esco- 
las Particulares),  as  mensa- 
lidades terão  reajustes,  em 
média,  entre  10%  e  15%  nos 
estabelecimentos  de  ensi- 
no do  país  em  2013. 

O  aumento  está  acima 
da  inflação  oficial  prevista 
para  o  período  no  próximo 
ano.  As  projeções  do  mer- 
cado financeiro  apontam 
para  uma  alta  de  5,50%  do 
IPCA  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo)  em 
2013.  Em  São  Paulo,  o  rea- 
juste na  mensalidade  esco- 
lar deve  superar  10%.  "A  in- 
flação não  é  o  indexador 
usado  pelas  escolas.  É  a 
planilha  de  custo  de  cada 
estabelecimento  de  ensi- 
no", afirma  a  presidente  da 
Fenet,  Amábile  Pacios. 

De  acordo  com  a  entida- 
de, os  reajustes  levam  em 
conta  aumento  salarial  dos 
profissionais  da  educação 
(professores  e  pessoal  ad- 
ministrativo), calote  no  se- 


tor,  novas  tecnologias  e 
gastos  fixos  como  aluguel, 
telefone,  água  e  luz.  "So- 
mente a  folha  de  pagamen- 
to representa  70%  do  custo 
operacional  de  uma  escola. 
Além  disso,  houve  aumen- 
to de  22,5%  nas  tarifas  de 
telefonia  e,  em  algumas  ci- 
dades, o  IPTU  subiu  até 
25%",  diz  Amábile  Pacios. 

Segundo  o  vice-presi- 
dente do  Sieeesp  (Sindica- 
to dos  Estabelecimentos 
de  Ensino  no  Estado  de 
São  Paulo),  José  Augusto 
de  Mattos  Lourenço,  a  ex- 
pectativa é  que  os  custos 
com  a  folha  de  pagamento 
das  escolas  subam  pelo 
menos  7,5%.  As  mensalida- 
des em  2013  também  te- 
rão impacto  da  inadim- 
plência,  que  é  embutida 
no  valor.  "O  nível  de  ina- 
dimplência  está  em  média 
em  8%  nos  estabelecimen- 
tos do  Estado",  diz. 

Os  colégios  têm  45  dias 
antes  do  início  das  aulas 
para  decidir  o  novo  valor 
das  mensalidades.  Com  is- 
so, reajustes  devem  ser 
anunciados  em  meados  de 
dezembro.  #  metro 


Greve  continua  nos 
bancos;  Correios 
terão  nova  audiência 


Desde  o  dia  18  em  greve,  os 
bancários  prometem  "in- 
tensificar" a  paralisação  no 
setor  nesta  semana.  Já  os 
Correios  tentam  um  novo 
acordo  para  encerrar  a  gre- 
ve, que  começou  no  dia  20. 

A  ministra  Kátia  Arruda, 
do  TST  (Tribunal  Superior 
do  Trabalho),  marcou  para 
amanhã  uma  segunda  au- 
diência de  conciliação  en- 
tre os  Correios  e  a  Fentec 
(Federação  Nacional  dos 
Trabalhadores  em  Empre- 
sas de  Correios,  Telégrafos 
e  Similares),  segundo  a 
"Agência  Brasil".  A  greve 
atinge  21  Estados  e  o  Distri- 
to Federal. 

A  Fentect  deve  protoco- 
lar hoje  uma  contrapropos- 
ta de  reajuste.  A  contrapro- 


posta dos  trabalhadores 
prevê  reajuste  salarial  de 
5,2%,  aumento  linear  de 
R$  80,  reajuste  de  8,84%  no 
vale-alimentação,  abono  dos 
dias  parados  e  a  manuten- 
ção das  cláusulas  sociais  e 
do  plano  de  saúde.  Os  Cor- 
reios ofereceram  5,2%  de 
reajuste  e  o  mesmo  percen- 
tual aos  demais  benefícios. 

No  caso  dos  bancários, 
ainda  não  há  sinais  de  acor- 
do com  os  bancos.  Na  últi- 
ma sexta-feira,  9.092  agên- 
cias e  centros  administrati- 
vos foram  fechados  nos  26 
Estados  e  no  Distrito  Fede- 
ral, informou  a  Contraf 
(Confederação  Nacional 
dos  Trabalhadores  do  Ra- 
mo Financeiro).  #  metro  com 

AGÊNCIAS 


Eudora 

EMPRESA  DE  COSMÉTICOS  DO 
GRUPO  BOTICÁRIO  CHEGOU  A  SUA  REGIÃO. 

Saia  na  frente  e  seja  uma  Revendedora. 
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Líbia  emite  ultimato 
para  saída  de  rebeldes 


O  exército  líbio  ordenou 
ontem  que  os  grupos  de  re- 
beldes abandonem  a  capi- 
tal do  país  e  suas  instala- 
ções estatais  e  militares  em 
Tripoli.  Se  o  ultimato  não 
for  cumprido,  os  militares 
pretendem  tirá-los  a  força. 

As  duas  maiores  milícias 
islâmicas  em  Derna,  locali- 
zada no  leste  do  país,  ga- 
rantiram que  irão  deixar  a 
cidade.  A  decisão  foi  toma- 
da após  uma  delas,  a  Ansar 
al-Sharia  ser  expulsa  de 


Benghazi,  segunda  maior 
cidade  da  Líbia.  As  milícias 
controlam  o  país  há  mais 
de  um  ano  após  Muammar 
Gaddafi  ser  deposto. 

A  medida  das  autorida- 
des pretende  dissolver  os 
grupos  rebeldes  para  aca- 
bar com  todas  as  forma- 
ções armadas  que  não  esti- 
verem sob  a  legitimidade 
do  Estado,  segundo  o  presi- 
dente da  Assembleia  Nacio- 
nal líbia,  Mohammed  al- 
Megaryef.  #  metro 


Síria  quer 
mudança 
pacífica 

Membros  da  oposição  inter- 
na da  Síria  realizaram  on- 
tem uma  reunião  em  Da- 
masco para  colocar  um  fim 
pacífico  no  regime  do  presi- 
dente Bashar  al-Assad.  Ape- 
sar da  prisão  de  vários  opo- 
sicionistas nos  últimos  dias, 
um  dos  organizadores  do 
evento,  Rajaa  Nasser,  pediu 
o  "fim  imediato  dos  tiro- 
teios, dos  brutais  e  bárbaros 
bombardeios,  uma  trégua  e 
uma  pausa  para  os  comba- 
tentes". Cerca  de  27  mil  pes- 
soas morreram  na  Síria  des- 
de o  início  dos  conflitos,  em 
março  de  2011.  #  metro 


GRUPO  SEM  LÍDER? 

Chefe  do 
Hamas  pode 

deixar  cargo 

Khaled  Meshaal,  atual 
chefe  do  Hamas,  não 
apresenta  mais  vonta- 
de de  continuar  no 
cargo  nas  próximas 
eleições,  segundo  fon- 
tes diplomáticas.  Mes- 
haal, que  ocupa  a  lide- 
rança do  grupo  desde 
1996,  não  fez  comen- 
tários sobre  sua  futu- 
ra liderança.  O  grupo 
não  informou  quem 
ocupará  seu  lugar. 

O  METRO 


JAPÃO  E  CHINA 

Tensão  por 
disputa  de 
ilhas  deve 
ser  aliviada 

A  China  enviará  hoje 
uma  delegação  diplomá- 
tica para  o  Japão  na  espe- 
rança de  aliviar  a  tensão 
pela  disputa  do  arquipé- 
lado  Diaoyu/Senkaku. 
A  equipe,  liderada  pelo 


ex-diretor-geral  para  as- 
suntos asiáticos,  Yang  Ya- 
nyi,  ficará  em  Tóquio 
quatro  dias  e  se  encontra- 
rá com  membros  da  opo- 
sição e  do  governo. 

A  delegação  deverá  mi- 
nimizar os  problemas  até 
o  encontro  dos  ministros 
de  Relações  Exteriores 
chinês  e  japonês  previsto 
para  ser  realizado  na 
quarta-feira,  26,  em  Nova 
York,  durante  a  reunião 
da  Assembleia  Geral  da 

ONU.  •  METRO 


FOTOS:  REUTERS 


Avalanche  no  Nepal 
deixa  dez  mortos 


Ao  menos  dez  pessoas  mor- 
reram ontem  no  Nepal, 
quando  uma  avalanche 
atingiu  um  acampamento 
de  alpinistas  que  se  prepa- 
ravam para  escalar  o  mon- 
te Manaslu  (8.1 5 6m),  oitava 
maior  montanha  do  mun- 
do, localizado  na  cadeia  do 
Himalaia.  Quatro  pessoas 
ainda  estão  desaparecidas 
e  cinco  foram  levadas  de 
helicóptero  para  um  hospi- 
tal na  capital  Katmandu. 

A  nacionalidade  das  víti- 
mas é  variada.  Sete  são  de 
origem  francesa.  As  demais 
são  da  Itália,  Alemanha  e 
Espanha,  informou  o  ex- 
presidente  da  Associação 
de  Montanhismo  do  Nepal, 
Ang  Tshering  Sherpa. 

A  avalanche  atingiu  o 
acampamento,  montado  a 
7  mil  metros  de  altitude, 
por  volta  das  4h  (horário 


O  Quatro  alpinistas  ainda  são  procurados  pela  equipe 
de  resgate  O  Maioria  das  vítimas  é  de  origem  francesa 


►  Presença  de  nuvens  dificultou  o  resgate  em  Manaslu 


Onde  foi 


local).  Um  dos  sobreviven- 
tes, o  alpinista  alemão  An- 
dreas Reitero,  26  anos,  es- 
tava dormindo  quando  ou- 
viu um  forte  barulho  em 
sua  barraca.  "Eu  fiquei  tão 
confuso  que  não  posso  di- 
zer a  distância  que  fui  car- 


regado ou  quantas  pessoas 
estavam  no  acampamento 
na  hora  da  avalanche", 
conta.  Ele  está  sendo  trata- 
do de  uma  lesão  nas  costas. 

De  acordo  com  as  autori- 
dades, a  equipe  de  resgate 
continuará  com  as  buscas. 


CHINA 


NEPAL  Manaslu 


Katmandu 

ÍNDIA 


As  vítimas  faziam  parte 
de  um  grupo  de  alpinistas 
com  permissão  para  esca- 
lar o  Manaslu  durante  a 
temporada  de  outono  - 
que  termina  no  mês  de 
novembro. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


AIEA  quebra  sigilo  sobre  programa  nuclear,  diz  Irã 


O  governo  iraniano  acusou 
ontem  Yukiya  Amano,  dire- 
tor-geral  da  AIEA  (Agência 
Internacional  de  Energia 
Atómica),  de  passar  infor- 
mações confidenciais  à  Is- 
rael sobre  o  programa  nu- 
clear do  país. 

De  acordo  com  Yavad  Ya- 
hanguirzade,  membro  da 
Comissão  de  Segurança  Na- 


cional e  Política  Externa  da 
Junta  Diretiva  do  Parla- 
mento do  Irã,  a  atitude  da 
AEIA  não  foi  compatível  a 
suas  responsabilidades  e 
demonstra  que  "Israel  e  ou- 
tros países  hostis  à  repúbli- 
ca Islâmica  têm  acesso  à  in- 
formação nuclear  do  Irã". 

A  quebra  de  sigilo  da 
agência  internacional  pode 


resultar  no  fim  de  suas  re- 
lações com  o  Irã.  "Se  isso 
chegar  a  acontecer,  toda  a 
responsabilidade  será  do 
diretor-geral",  diz  Yahan- 
guirzade. 

O  Irã  já  foi  acusado  de 
fabricar  bombas  atómicas. 
O  país  negou  e  assegurou 
que  as  atividades  eram  pa- 
ra fins  científicos.  O  metro 


"A  AIEA  é  obrigada 
a  proteger  a 
informação  das 
atividades 
nucleares  de  seus 
membros/9 

YAVAD  YAHANGUIRZADE,  MEMBRO 
DA  COMISSÃO  DE  SEGURANÇA  E 
POLÍTICA  EXTERNA  IRANIANA 
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cultura 


Show  de  música 
brasileira  fecha 
hoje  "Em  Cena' 

O  Márcia  Castro  se  apresenta  no  Bourbon  Country 
O  Noite  terá  divulgação  dos  melhores  do  festival 


A  cantora  baiana  Márcia 
Castro  faz  o  show  de  encer- 
ramento do  19°  Porto  Ale- 
gre em  Cena,  marcado  para 
hoje,  no  Teatro  do  Bourbon 
Country.  Como  já  é  tradi- 
ção, a  última  noite  do  festi- 
val também  é  a  do  anúncio 
dos  vencedores  do  Premio 
Braskem  em  Cena,  entre- 
gue aos  melhores  do  teatro 
gaúcho  em  várias  catego- 
rias. Neste  ano,  dez  espetá- 
culos  concorrem  nas  cate- 
gorias principais  (veja  lista 
ao  lado). 

Quatro  anos  após  o  lan- 
çamento de  seu  primeiro 
disco,  "Pecadinho",  Márcia 
Castro,  baiana  radicada  em 
São  Paulo,  estreia  em  Porto 
Alegre.  O  repertório  do 
show  se  baseia  no  seu  se- 
gundo CD,  "De  Pés  no 
Chão",  lançado  este  ano. 


Com  personalidade  e  uma 
brejeirice  cativante,  Márcia 
dá  um  novo  colorido  a  te- 
mas conhecidos  da  música 
brasileira,  entre  canções 
clássicas  e  composições  pra- 
ticamente esquecidas  das 
últimas  décadas.  Ela  passeia 
por  obras  de  Cartola,  Her- 
mínio Bello  de  Carvalho,  Ri- 
ta Lee  e  Hermes  Aquino,  en- 
tre outros.  Márcia  se  apre- 
senta com  uma  super  ban- 
da, formada  por  Magno 
(baixo),  Sidmar  Vieira 
(trompete),  Ricardo  Prado 
(teclados),  Rovilson  Pascoal 
(guitarra),  Kastrup  (bateria), 
Denilson  Martins  (sax  e 
flauta),  e  Didi  (trombone). 

No  Teatro  Bourbon  Country 
Hoje,  às  21h;  R$  40,  à  venda 
na  bilheteria  do  teatro  e  pelo 
tel.:  4003-1212  #  METRO  POA 


Os  candidatos 
do  'Em  Cena' 

Confira  a  relação  das  peças 
que  concorrem  ao  Premio 
Braskem  do  Porto  Alegre 
em  Cena. 

►  "Cara  a  tapa" 

►  "Desvio" 

►  "Incidente  em  Antares" 

►  "Landell  de  Moura,  O  Incrí- 
vel Padre  Inventor" 

►  "Nossa  Vida  Não  Vale  Um 
Chevrolet" 

►  "O  Casamento  do  Grande 
Mágico  Maycon  Estallone" 
"O  Fantástico  Circo  de  um 
Homem  Só" 

►  "Um  Verdadeiro  Cowboy" 

►  "Vestido  como  parece" 

►  "Breves  Entrevistas  com 
Homens  Hediondos" 


►  Cantora  relê  clássicos  da  MPB,  de  Cartola  a  Hermes  Aquino 


CCMQ  festeja  22  anos 


A  Casa  de  Cultura  Mário 
Quintana  (rua  dos  Andra- 
das,  736)  comemora,  nesta 
semana,  seus  22  anos  de 
inauguração.  A  partir  de  ho- 
je, o  espaço  terá  uma  pro- 
gramação especial  gratuita, 
com  shows,  espetáculos  tea- 
trais, saraus  e  exposições. 

Entre  os  destaques  está  a 
encenação  da  peça  "A  Fábu- 
la Inexistente",  do  grupo 
Ato  Espelhado,  peça  inspira- 


da no  conto  de  Kaspar  Hau- 
ser  sobre  um  caso  de  um  cri- 
me contra  a  alma  de  um  ser 
humano.  Haverá  uma  única 
apresentação  hoje,  às  20h, 
no  Teatro  Bruno  Kiefer  (6o 
andar  da  CCMQ).  Amanhã,  a 
partir  das  19h,  a  Casa  inau- 
gura um  novo  espaço  para 
exposições,  a  Galeria  Sus- 
pensa, que  vai  ocupar  os  ta- 
pumes das  entradas  princi- 
pais da  Travessa  dos  Cata- 


ventos.  Também  na  terça  se- 
rá apresentado  o  show  com 
as  múscias  do  espetáculo  "O 
Linguiceiro",  que  recebe- 
ram uma  versão  rock'n'roll. 
O  show  começa  às  20h,  no 
Teatro  Bruno  Kiefer.  De  ter- 
ça a  domingo,  sempre  às 
12h30,  haverá  shows  diários 
na  travessa  dos  Cataventos. 
Porgramação  completa  no 
site  www.ccmq.com.br. 

#  METRO  POA 


Filme  de 
tribunal 
em  debate 


O  projeto  Cineterapia 
desta  segunda-feira 
promove  o  debate  em 
torno  de  um  grande 
clássico  do  cinema: 
"Doze  Homens  e  uma 
Sentença",  de  Sidney 
Lumet,  lançado  em 
1957.  Na  história,  um 
júri  formado  por  12  ho- 
mens deve  decidir  se 
um  jovem  latino  é  cul- 
pado do  assassinato  do 
próprio  pai.  O  quebra- 
cabeça  diante  das  pro- 
vas encontradas  e  a  ba- 
talha psicológica  entre 
os  envolvidos  (apenas 
um  jurado  acredita  na 
inocência  do  jovem)  ga- 
rantem um  dos  melho- 
res filmes  de  tribunal 
da  história  do  cinema. 
A  sessão  começa  às 
20h,  no  Cinebancários 
(r.  General  Câmara, 
424)  e  tem  entrada 
franca.  O  debate  será 
coordenado  pela  psicó- 
loga Christiane  Ganzo, 
do  Centro  de  Estudos 
Psicanalíticos  de  Porto 
Alegre. 

O  METRO  POA 
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►  "Detona  Ralph" 

A  animação  fala  sobre  as  aventuras  de  Ralph. 
Estreia  mundial  em  4  de  janeiro  de  2013. 


►  "Silent  Hill:  Revelation  3D" 

O  filme  conta  a  história  de  Heather  (Adelaide 
Clemens)  perseguida  por  uma  força  maligna. 
Estreia  em  26  de  outubro. 


►  "Assassin's  Creed" 

O  filme  é  centrado  na  batalha  entre  assassinos 
e  templários.  Sem  previsão  de  estreia. 


press  start 


"Nossa!  Quando  vi  o  'Shadow  of 
the  Colossus'  gritei  de  alegria. 
Muito  louco  esse  jogo!" 

ALEX  LEX,  ESTUDANTE,  27  ANOS 


Detonando 

na  telona 

O  Nova  safra  de  filmes  inspirados  em  heróis 
dos  videogames  está  chegando  aos  cinemas 


"Tomb  Raider",  "Street  Fighter"...  is- 
so é  coisa  do  passado.  A  indústria  ci- 
nematográfica está  a  ponto  de  bala 
para  fazer  do  mercado  um  prato 
cheio  de  filmes  baseados  em  jogos. 
No  mínimo,  dez  novidades  devem  di- 
vertir os  gamemaníacos. 

Na  semana  passada,  entrou  em  cir- 
cuito a  5a  versão  de  "Resident  Evil",  da 
Sony  Pictures,  com  Milla  Jovovich  na 
pele  da  guerreira  Alice  exterminando 
zumbis.  "Temos  essa  paixão  pelos  jo- 
gos, traduz  o  que  pensamos  e  como  o 
público  pensa  da  série",  contou  a 
atriz,  na  première  americana  em  ju- 
lho. 

Em  janeiro  de  2013,  a  Disney 
lança  a  animação  "De- 
tona Ralph",  sobre  o 
personagem  que  can- 
sou de  ser  vilão.  E  o 
longa  vem  com  partici- 
pações especiais  do  mundo 
dos  jogos:  Bowser  (de  "Super 
Mário",  Ryu,  Ken  e  Zangief 
("Street  Fighter")  e  Kano  ("Mortal 
Kombat"),  entre  outros. 

Sub-Zero,  Scorpion  e  Sônia  Blade 
também  vão  ressuscitar  na  nova  ver- 
são de  "Mortal  Kombat".  Segundo  a 
produtora  New  Line,  a  estreia  está  pre- 
vista para  2013.  Diferentemente  da 
trama  de  1995,  a  história  será  baseada 


na  vida  de  um  atendente  de  supermer- 
cado que  ganha  poderes  sobrenaturais 
e  deve  optar  entre  o  bem  e  o  mal. 

Longe  da  violência,  carros  potentes 
serão  a  atração  de  "Need  for  Speed".  A 
adaptação  da  Dreamworks  não  se  ba- 
seia nos  18  episódios  da  série  de  corri- 
da, mas  deve  combinar  elementos  de 
vários  jogos.  Com  roteiro  de  John  Ga- 
tins,  o  longa  está  confirmado  para  7  de 
fevereiro  de  2014.  Na  página,  confira 
mais  opções  do  que  está  por  vir  e  as 
opiniões  de  jogadores,  o  metro  rio 

estreia. 
2014 


►  "Warcraft" 

Inspirado  em  "World  of  Warcraft",  retrata  a 
sobrevivência  entre  humanos.  Sem  previsão. 


►  "God  of  War" 

O  projeto  antigo  da  Sony,  ainda  em 
desenvolvimento,  traz  a  história  do  bravo  Kratos 
em  busca  de  justiça.  Sem  previsão  de  estreia. 


'Mortal  Kombat' 


"Acho  que  as  adaptações  de 
games  para  filmes  não  ficam 
boas  de  uma  forma  geral... 

Para  quadrinhos, 
ficam  muito  melhores!" 

RÓMULO  BILLIERI,  EMPRESÁRIO,  28  ANOS 


|    "WHERE  IN  THE  WORLD 
IS  CARMEN  SANDIEGO" 
i  Conta  as  desventuras  da  ladra 
[Carmen  Sandiego.  A  produção 
|é  da  cantora  Jennifer  Lopez. 
[Sem  previsão  de  estreia. 

|    "DEUS  EX"                                    |    "SPLINTER  CELL" 
[A  adaptação  do  game  "Human          [Com  uma  trama  sobre  espionagem, 
[Revolution"  irá  acompanhar  a            [fala  sobre  Sam  Ficher,  que  faz  parte 
[aventura  de  Adam  Jensen,  desde        [de  uma  organização  contra  células 
[humano  até  sua  transformação  em  |   [terroristas.  Em  negociação  com  a 
[ciborgue.  Ainda  sem  previsão.           [Paramount  Pictures. 

|  ►  "SHADOW  OF  THE  COLOSSUS" 
|  No  clássico  do  PS2,  0  jogador  parte 
[  em  uma  jornada  solitária  para 
|  enfrentar  criaturas  gigantescas:  os 
[  colossus.  Ainda  sem  previsão  de 
[  estreia  e  à  procura  de  roteirista. 

"HALO" 

A  história  fala  sobre  a  vida  do 
herói  Master  Chief,  um  super 
soldado  com  armadura  de 
batalha  para  enfrentar  os 
inimigos.  Sem  previsão. 
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Ralph  Fiennes  passeia  pe- 
la literatura  inglesa,  indo 
de  Shakespeare  a  J.K. 
Rowling.  Este  ano,  ele 
acrescentou  outros  notá- 
veis em  sua  lista  ao  atuar 
como  o  prisioneiro  Mag- 
witch  em  "Grandes  Espe- 
ranças", de  Mike  Newell, 
baseado  na  obra  de  Char- 
les Dickens,  e  "007  -  Ope- 
ração Skyfall",  no  qual  vi- 
ve um  dos  integrantes  da 
agência  MI-6.  Fiennes  fa- 
lou ao  Metro  sobre  os 
dois  filmes  no  Festival  de 
Toronto. 

Em  2011  você  filmou 
Shakespeare,  em 
"Coriolano",  e  agora  está 
fazendo  Dickens.  Poderia 
comparar  os  dois? 
Ambos  criaram  persona- 
gens incríveis,  de  alta  de- 
finição, e  têm  uma  capaci- 
dade genial  de  observação 
da  humanidade.  Sinto  que 
todos  os  personagens  de 
Dickens  têm  raízes  em 
pessoas  que  ele  observava, 
mas  que,  obviamente,  fo- 
ram enriquecidos  pela  sua 
grande  imaginação.  O  ex- 
traordinário em  grandes 
escritores  é  o  fato  de  eles 
inventarem  personagens 
que  são  ao  mesmo  tempo 
reconhecíveis,  mas  tam- 
bém únicos. 


►  O  ator  na  première  de  'Grandes  Esperanças',  no  Canadá 


/ 


RALPH 
FIENNES 

'PREFIRO  OS  LIVROS 
AOS  FILMES  DE 
JAMES  BOND' 

O  Ator  está  no  novo  filme 
do  agente  secreto  britânico  007, 
que  estreia  no  próximo  mês 


MARK  DAVIS/GETTY  IMAGES 


Você  já  fez  Shakespeare, 
Dickens,  "Harry  Potter"  e  Ja- 
mes Bond.  Há  alguma  insti- 
tuição britânica  em  que  você 
ainda  não  tenha  interferido? 
Nossa!  (risos)  Eu  provavel- 
mente deveria  me  reinsti- 
tucionalizar  depois  disso 
e  assumir  qualquer  ativi- 
dade  institucional! 


Que  tal  a  família  real? 

Não  creio  que  irei  por  aí. 

É  possível  comparar  um  vi- 
lão malvado  como 
Voldemort  (de  "Harry  Pot- 
ter") com  Magwitch,  de  ca- 
ráter  mais  dúbio? 
Magwitch  é  um  crimino- 
so. Ele  pensa  e  age  como 


um  bandido  e  sempre  es- 
teve do  lado  errado  da  lei, 
provavelmente  como  uma 
estratégia  de  sobrevivên- 
cia. O  sistema  judiciário 
britânico  brutalizava  as 
pessoas  de  um  jeito  bas- 
tante chocante.  Mas  é  um 
bom  personagem,  que 
não  é  naturalmente  mau. 


Ele  não  esquece,  por 
exemplo,  um  gesto  sim- 
ples de  gentileza  de  Pip. 
Esse  ato  inocente  de  gene- 
rosidade de  um  garoto 
abre  Magwitch  para  a  ca- 
pacidade de  amar  -  quer 
dizer,  ele  ama  de  um  jeito 
meio  doentio,  mas  tem, 
na  verdade,  uma  grande 


alma  condenada  ao  crime, 
mas  cuja  grandiosidade  é 
revelada  ao  fim. 

É  uma  pena  que  "Skyfall" 
não  esteja  no  festival. 

Ainda  não  vi,  mas  tenho 
ouvido  rumores  de  que 
vem  coisa  boa  por  aí. 

Tem  algum  filme  do  James 
Bond  no  qual  você  sonhava, 
quando  criança,  em  atuar? 

Sempre  curtia  mais  os  li- 
vros que  os  filmes.  Gostava 
deles,  mas  sempre  ficava 
com  a  sensação  de  que  eles 
foram  perdendo  um  ar 
meio  sombrio,  de  filme 
noir,  que  os  livros  tinham. 
Mas  acho  que,  de  todos  os 
filmes,  escolheria,  prova- 
velmente, "Da  Rússia  com 
Amor"  (1963),  que,  acredi- 
to, foi  bastante  fiel  ao  livro 
-  foi  um  filme  muito  bem 
feito,  com  a  dosagem  certa 
de  sobriedade  e  perigo.  Em 
"007  Contra  o  Satânico  Dr. 
No"  (1962)  você  sente  que 
até  tentaram  isso,  mas  co- 
locar Sean  Connery  corren- 
do na  floresta  com  Úrsula 
Andress  de  short  e  camise- 
ta não  funcionou  mesmo. 


NED  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


I 


AINDA  NAO  TEM  TV  POR  ASSINATURA 
COM  HD  EM  TODOS  OS  PACOTES, 
BANDA  LARGA  DE  15  MEGA  E  TELEFONE 
FtXO  PARA  FALAR  ILIMITADO  PARA  FIXO? 


POWER  COMBO  GVT. 

O  QUE  NAS  OUTRAS  É  LUXO 

AQUI  É  BÁSICO. 


Com  o  Power  Combo  GVT,  você  tem  uma  TV  por  Assinatura  com  HD.  os  melhores  canais, 

recursos  Smart  em  todos  os  pacotes.  Banda  Larga  de  15  Mega  sem  limites 

de  download  e  upload,  que  entrega  a  velocidade  contratada,  um  Telefone  Fixo 

que  faz  ligações  ilimitadas  para  fixo  e  até  de  graça  para  celular.  O  seu  combo  não  é  assim? 

Tá  fazendo  o  què,  ai  no  passado?  Mude  para  a  GVT.  GVT.  Você  no  futuro,  hoje. 


103  25  GVT 


LIGUE 

w  w  w.vOCfc  OOFutuf  Ohojó, COrrt.br 


VOCE 

NO  FUTURO, 
HOJE 


O  Ptnvfer  Comúo  í  rtn  i  e  eompHlo  fm  imn*çQi  da  Tfliéioflia  <  Premo***  GVT 
p.*i  Ur  de-  SS  I.  LigncOn  ilimitada*  para  f i.u>  a  ligaçoea  -gr/iln  para  çekrfar 
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iquinçAú  dos.  -planai.  promacianaA.  OVT  lJ*p-útado  Local  e,  Gvf  lljrniLada  Total  Atendimento  que  rasai w  de-  acerdo  corr-  -ai  Pesou  >vsi  GaUup  maia/3012-  Ranking  E..*amo 
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Na  ponta 
do  lápis 


SÓ  O  TRABALHO  PRODUZ 
RIQUEZA:  O  SEU  LABOR, 
E  O  DO  SEU  DINHEIRO! 


ó  o  trabalho  produz  riqueza."  A  frase  é 
atribuída  a  Amador  Aguiar,  fundador  do 
Bradesco  e  presidente  do  banco  entre 
1943  e  1980.  Com  fama  de  trabalhador 
incansável,  em  "apenas"  oito  anos  de 
trabalho  árduo  já  havia  transformado  um  pequeno 
banco  regional  no  maior  banco  privado  do  país  em 
seu  tempo. 

O  sr.  Aguiar  foi  um  empreendedor  com  grande  au- 
toridade nos  quesitos  trabalho  e  dinheiro,  e  creio 
que  devemos  tomar  seu  ensinamento  como  algo  bas- 
tante verdadeiro.  Acontece  que  boa  parte  das  pes- 
soas que  presta  alguma  atenção  à  orientação  de  "gu- 
rus financeiros"  espera  ouvir  deles  uma  fórmula  má- 
gica, que  lhes  traga  riqueza  com  pouco  ou  nenhum 
sacrifício.  E,  de  preferência,  do  dia  para  a  noite. 

Isso  não  existe.  Para  a  maior  parte  de  nós,  "re- 
les mortais"  (eu  incluso!),  ganhar  dinheiro  sem- 
pre implicará  em  grandes  somas  de  tempo  e  ener- 
gia focados  em  nossa  atividade  profissional.  En- 
tão, para  começar  com  o  pé  direito,  escolha  uma 
área  profissional  com  a  qual  você  se  identifique 
muito.  Ganhar  dinheiro  só  será  genuinamente 
bom  se  você  estiver  fazendo  -  basicamente  - 
aquilo  que  gosta. 

Assim,  busque  boas  oportunidades  de  trabalho 
em  sua  área  de  afinidade.  Batalhe  por  aqueles  em- 
pregos, equipes,  empresas  e  projetos  que  lhe  per- 
mitam verdadeiramente  adicionar  um  valor  dife- 
renciado por  meio  do  seu  trabalho.  Ponha-se  com 
gente  moralmente  decente,  dedique-se,  aprimore- 
se,  persista  e  insista,  e  o  dinheiro  lhe  virá  na  medi- 
da certa,  em  justa  recompensa  a  seu  esforço  e  dedi- 
cação. Pode  confiar. 

No  entanto,  hoje  em  dia  não  basta  trabalhar  para 
prosperar:  temos  de  saber  poupar  uma  parte  do  fru- 
to do  nosso  trabalho  para  podermos  colocar  esta 
parcela  do  dinheiro  para  trabalhar  a  nosso  favor. 
Economias  bem  aplicadas  produzem  juros,  e  os  ju- 
ros se  acumulam  uns  sobre  os  outros  ao  longo  tem- 
po gerando  riqueza  pela  acumulação  em  progressão 
geométrica  dos  frutos  de  seus  bons  investimentos. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Araújo  Vianna 

Por  que  será  que  todo  evento  tem  de  ser 
desorganizado?  Entre  quarta  e  quinta- 
feira  tentei  adquirir  ingressos  para  a  rei- 
nauguração do  auditório  Araújo  Vianna, 
mas,  como  de  costume,  a  desinformação 
foi  grande.  Estive  nos  pontos  de  distri- 
buição na  quarta  e,  já  às  I7h,  não  havia 
mais  ingressos  à  disposição.  Informaram 
que  seriam  distribuídos  no  próprio  dia 
do  evento,  ou  seja,  na  quinta,  dia  20,  a 
partir  das  I3h.  Inclusive  anunciaram  em 
jornais  e  TVs,  mas  lá  chegando  a  infor- 
mação já  era  outra.  Os  benditos  ingres- 
sos só  estariam  à  disposição  após  as 
i6h.  Resultado:  acabei  por  desistir.  É 
aquela  velha  história:  pra  que  facilitar  se 
pode  complicar?  Parabenizo  aos  "organi- 
zadores" do  show  pela  completa  desin- 
formação e  total  confusão  que  causaram 
a  mim  e,  certamente,  a  tantos  outros 
que  estavam  interessados  em  assistir  ao 
espetáculo. 

Matheus  Porto  -  Porto  Alegre,  RS. 


Lula  e  o  mensalão 

Curiosa  a  "justiça"  no  Brasil:  o  chefe  de 
todos  os  integrantes  da  quadrilha  do 
mensalão  e  principal  beneficiado  pelos 
golpes  milionários  (e  suas  graves  conse- 
quências) praticados  por  ela,  é  o  único 
que  não  está  sentado  no  banco  dos 
réus.  E  em  breve,  provavelmente  será 
candidato  à  Presidência  novamente. 
Marco  A.  Giácomo  -  Viamão,  RS 


metr®  Pergunta 

Você  pretende  usar  as  bicicletas  de  alu- 
guel de  Porto  Alegre  nos  próximos  30 
dias? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


(abikedrops:  Pretendo.  Agora  é  a  hora  de 
testar  o  serviço  e,  especialmente,  como 
será  a  convivência  com  outros  veículos. 

@darlandalvan:  Sim,  cadastro  feito 
inclusive. 

(3Rodrígues_Poeta:  Eu  já  possuo  uma 
bicicleta,  mas  acho  que  as  pessoas  que 
não  possuem  deveriam  aproveitar  para 
usufruir  sim! 


metr®web 


www.capjuirial 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Atividades  profissionais  e  afazeres  pessoais  lhe  sobrecarre- 
gando, procure  gastar  o  seu  tempo  com  o  que  realmente  in- 
teressa para  você.  Não  se  atrapalhe  sozinho. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Austeridade  e  preocupações  com  os  seus  objetivos  de  longo 
prazo,  suas  metas  pessoais  podem  estar  longe  demais  da  rea- 
lidade, procure  não  se  afastar  muito. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Não  deixe  que  o  clima  de  seriedade  afete  o  seu  bom  humor, 
procure  descontrair  um  pouco  para  que  o  dia  fique  mais 
agradável  e  fácil  de  se  viver. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Muita  determinação  para  vencer  os  obstáculos  do  dia,  mas 
será  preciso  motivar  as  pessoas  para  que  elas  a  ajudem.  Afi- 
nal, em  equipe  tudo  pode  ficar  mais  fácil. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Bons  acordos  e  possíveis  ganhos  através  dos  parceiros,  o  dia 
está  favorável  aos  seus  negócios.  Boa  oportunidade  para  tor- 
nar as  suas  parcerias  mais  sólidas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Adiante-se  em  tarefas  e  trabalhos  que  poderão  lhe  trazer 
mais  garantias  no  futuro,  tempo  de  dinamizar  a  sua  carreira 
e  também  os  seus  projetos  pessoais. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Mente  mais  focada  em  seus  objetivos  e  ajuda  das  pessoas 
para  implementá-los,  aproveite  os  bons  contatos  e  parceiras 
que  poderão  lhe  dar  um  grande  apoio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  mudar  a  situação  atual  para  poder  criar  me- 
lhores chances  de  implantar  os  seus  projetos  pessoais  ou 
mesmo  negócios  com  os  seus  parceiros. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Muita  energia  e  a  ajuda  de  pessoas  que  sempre  estiveram  do 
seu  lado  e  já  possuem  algum  tipo  de  acordo  com  você.  Cuide 
mais  delas  e  fortaleça  o  seu  grupo. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Fortes  convicções  pessoais  sobre  o  mundo  e  o  devido  apoio  de 
pessoas  que  têm  interesses  em  comum  com  você.  Tempo  de 
unir  os  parceiros  e  jogar  em  equipe. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  para  participar  de  grupos  muito  unidos  que  não 
estão  dando  chances  para  as  outras  pessoas  progredirem.  Pos- 
sibilidades de  conflitos  eminentes. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Proatividade,  dia  de  antecipar  os  fatos  e  agir  com  iniciativa 
para  que  tudo  aconteça  a  contento.  Procure  apenas  ser  um 
pouco  mais  crítico  consigo  mesmo. 


esporte 


►  Fred,  autor  do  primeiro  gol  do  jogo,  comandou  a  vitória  colorada 


MARK  THOMPSON/GETTY  IMAGES 


Sorte  de 
campeão 

O  Grande  Premio  de  Cinga- 
pura  de  Fórmula  1  teve  Se- 
bastian Vertei  como  vitorio- 
so, mas  isso  não  significa 
que  ele  foi  o  único  a  sair  sor- 
rindo após  as  59  voltas  da 
corrida  noturna  de  ontem, 
finalizada  com  duas  horas 
devido  a  um  par  de  bandei- 
ras amarelas. 

Líder  do  mundial  de  pilo- 
tos, Fernando  Alonso,  da 
Ferrari,  chegou  a  estar  em 
quinto  lugar  com  Lewis  Ha- 
milton em  primeiro.  Melhor 
carro  da  reta  final  do  cam- 
peonato, a  McLaren  do  in- 
glês teve  problemas  de  câm- 
bio e  abandonou  a  corrida. 
O  mesmo  ocorreu  com  o  ve- 
nezuelano Pastor  Maldona- 
do, da  Williams.  O  espanhol 
terminou  a  14a  etapa  na  ter- 
ceira colocação,  com  Jeson 
Button,  da  McLaren,  em  se- 
gundo lugar. 

Alonso  lidera  o  campeo- 
nato com  194  pontos,  com 
29  de  vantagem  para  Vettel 
e  52  para  Hamilton,  o  quar- 
to colocado.  O  finlandês  Ki- 
mi  Raikkonen  é  o  terceiro, 
com  149  pontos. 

Massa  pontua 

Em  uma  corrida  de  recupe- 
ração, Felipe  Massa  recebeu 
a  bandeira  quadriculada  em 
oitavo  lugar.  Na  primeira 
volta,  o  piloto  da  Ferrari 
caiu  para  a  última  posição 
após  o  pneu  traseiro  esquer- 
do de  seu  carro  furar.  Já  Bru- 
no Senna  abandonou  a  pro- 
va devido  a  problemas  me- 
cânicos em  sua  Williams.  Os 
dois  brasileiros  chegaram  a 
disputar  posição,  com  Mas- 
sa levando  a  melhor. 

A  barbeiragem  do  dia  fi- 
cou por  conta  do  heptacam- 
peão  Michael  Schumacher. 
O  alemão  errou  a  freada  e 
acertou  a  traseira  do  francês 
Jean-Eric  Vergne,  da  Toro 
Rosso.  Como  punição,  Schu- 
macher perderá  dez  posi- 
ções em  relação  à  sua  classi- 
ficação no  grid  para  o  Gran- 
de Prémio  do  Japão,  em  7  de 
outubro. 

O  METRO  POA 


EDU  ANDRADE/FOLHAPRESS 


Vitória  confortável 

O  Inter  aplica  3  a  1  no  Bahia  e  encerra  sequência  de  quatro  jogos  sem  vitória 


A  bronca  pública  de  Fer- 
nandão  tinha  como  objeti- 
vo  tirar  alguns  jogadores 
da  zona  de  conforto.  No  jo- 
go de  ontem,  a  voltagem 
da  equipe  não  mudou,  mas 
o  resultado  sim,  e  foi  bem 
confortável  para  seu  time. 
Após  quatro  rodadas,  o  In- 
ter voltou  a  vencer  no 
Campeonato  Brasileiro  ao 
aplicar  3  a  1  no  Bahia,  no 
Beira-Rio. 

As  reclamações  de  Fer- 
nandão  podiam  ter  tido  di- 
versos endereços,  mas  ne- 
nhum deles  levava  ao  garo- 
to Fred.  Novamente,  o  meia 
não  fugiu  da  responsabilida- 
de e  foi  de  seu  pé  que  come- 
çou a  construção  da  vitória. 
Aos  12  minutos,  ele  se  apro- 
veitou de  erro  da  defesa  pa- 
ra chutar  de  direito  no  can- 
to e  abrir  o  placar. 

O  resultado  foi  bem  dife- 


"Por  um  lado  não 
é  bom  falar  essas 
coisas  fora  do 
vestiário,  pois  os 
jogadores  ficam 
expostos.  Por 
outro,  nosso 
time  entrou 
determinado 
por  causa  das 
cobranças/9 

FRED 

rente  do  que  vinha  aconte- 
cendo, mas  alguns  proble- 
mas voltaram  a  ocorrer. 
Elias  desperdiçou  o  empate 
cara  a  cara  com  o  goleiro 
colorado.  Logo  depois,  Mu- 
riel efetuou  grande  defesa. 

Após  os  dois  sustos,  o  In- 
ter voltou  a  ser  o  senhor  do 
jogo,  dominando  as  ações. 


3® 

Inter:  Muriel;  Nei  (Élton),  Rodrigo  Moledo  □,  índio  e 
Fabrício  □;  Ygor  (Lucas  Lima),  Guinazu,  Fred  e 
D'Alessandro;  Forlán  (Cassiano)  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Fernandão 

í® 

Bahia:  M.  Lomba;  Madson,  Titi,  D.  Morais  e  Jussan- 
dro;  Fahel,  Diones  (Kleberson),  Hélder  e  Gabriel 
(Cláudio  Pitbul  □);  Elias  (Lulinha  □)  e  Souza. 
Técnico:  Jorginho 

•  Estádio:  Beira-Rio  •  Gois:  Fred,  aos  12',  e  Forlán,  aos  37'  do  1°  tempo; 
Leandro  Damião,  aos  7',  e  Kleberson,  aos  45'  do  2o  tempo. 

•  Arbitragem:  Ronan  Marques  da  Rosa  (SC),  auxiliado  por  Roberto 
Braatz  (Fifa-PR)  e  Nadine  Schram  Câmara  Bastos  (SC) 

Forlán  ainda  não  fez  tudo  o 
que  dele  se  espera,  mas 
buscou  jogo,  apareceu 
mais.  Tentou  uma,  tentou 
duas  vezes.  Em  ambas,  a 
bola  passou  longe  do  gol. 
Na  terceira,  a  bola  parou 
na  rede.  O  uruguaio  mar- 
cou de  cabeça  após  cruza- 
mento de  D'Alessandro. 


No  segundo  tempo,  Lean- 
dro Damião  marcou  um  go- 
laço.  Em  um  chute  forte  e 
preciso  de  fora  da  área,  o 
centroavante  ampliou  aos  7 
minutos.  Com  uma  vanta- 
gem confortável,  o  time 
passou  a  administrar  o  jogo. 
No  minuto  final,  Kleberson 
descontou,  o  metro  poa 


Belfort  exalta  força  de  Jon  Jones 


"Obrigado  por  todo  o  apoio 
que  vocês  me  deram.  Amo 
vocês.  Eu  hoje  perdi,  mas 
lutei  com  tudo  o  que  tinha 
e  vacilei  com  o  braço.  Me 
perdoe,  Brasil",  disse  o  luta- 
dor Vitor  Belfort  ontem,  de- 
pois de  perder  a  luta  pelo 
cinturão  dos  meio-pesados 
para  o  norte-americano  Jon 
Jones,  no  UFC  152,  em  To- 
ronto, no  Canadá. 

Em  sua  quarta  defesa  de 
cinturão,  Jones  foi  superior 
ao  brasileiro  em  todos  os 
quatro  assaltos.  E  finalizou 
Belfort  com  várias  cotovela- 
das para  manter  o  cinturão, 
como  fez  nas  lutas  contra 
Rampage  Jackson,  Lyoto 


Machida  e  Rashad  Evans. 

Jones  chegou  à  coletiva 
de  imprensa  usando  uma 
tipóia  no  braço  direito,  par- 
te em  que  recebeu  uma 
chave  de  braço  de  Belfort 
ainda  no  primeiro  round. 
"Foi  a  maior  dor  que  já  sen- 
ti na  minha  vida",  disse. 

O  brasileiro  lamentou 
não  ter  aproveitado  o  co- 
meço da  luta.  "Tive  minha 
oportunidade,  peguei  o 
braço,  mas  perdi  a  pres- 
são. Ele  lutou  bem,  ele 
tem  algo  incrível  nos  coto- 
velos e  não  tenho  o  que  fa- 
lar agora.  É  o  verdadeiro 
campeão",  disse. 

O  METRO  RIO 


Jogos 


adiados 
na  Europa 

Duas  partidas  foram 
adiadas  ontem  nos 
principais  torneios  na- 
cionais da  Europa.  Na 
Espanha,  o  jogo  entre 
Rayo  Vallecano  e  Real 
Madrid  não  ocorreu 
devido  a  falta  de  luz. 
Os  cabos  de  energia  do 
estádio  Teresa  Rivero 
foram  cortados.  Há 
suspeita  de  que  tenha 
havido  sabotagem.  O 
cofronto  foi  remarca- 
do para  hoje,  às  19h45 
(14h45  no  Brasil). 

Na  Itália  o  proble- 
ma foi  a  segurança.  O 
jogo  entre  Cagliari  e 
Roma  deveria  ser  dis- 
putado com  os  portões 
fechados.  Porém,  o 
presidente  do  Cagliari, 
Massimo  Cellino,  con 
vocou  os  torcedores  a 
comparecerem  no  jo- 
go, causando  temores 
de  confrontos.  A  ques- 
tão será  analisada  nos 
tribunais  e  os  donos 
da  casa  podem  ser  pe- 
nalizados com  uma 
derrota  por  3  a  0. 

C  METRO  POA 


$  LIVROS  +  LIVROS  Ú 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS 
E  COLECÕES 
ESGOTADAS? 

E:%Í  3A22-EI9B9l9!H2*3tf7 
■  DE  ft5  JWP5  BE  mmSta  l  OUflUti ABC  I 


SAHSKRYVTIUS 


metroesporte 


16  mpfimPÇnnrtP  www.readmetro.com 

I  I  ICU  wCjUUI  LC  SEGUNDA-FEIRA,  24  DE  SETEMBRO  DE  2012 


0  topo  ficou  mais  longe 


O  Grémio  e  Atlético-MG  empatam 
com  0  a  0  e  Fluminense  abre 
vantagem  na  liderança  do  Brasileirão 


O  empate  não  era  o  resulta- 
do ideal  nem  para  Grémio 
nem  para  o  Atlético-MG,  on- 
tem. O  grande  beneficiado 
com  o  O  a  O  no  Estádio  Inde- 
pendência foi  o  Fluminense, 
que  no  sábado  venceu  o 
Náutico.  A  conjuntura  dos 
resultados  fez  a  equipe  ca- 
rioca abrir  sete  pontos  de 
vantagem  para  o  Tricolor  no 
Campeonato  Brasileiro  e 
quatro  para  o  Galo,  que  tem 
um  jogo  a  menos. 

Para  o  Grémio,  o  princi- 
pal em  Minas  Gerais  era 
não  sair  de  campo  derrota- 
do. O  empate  conquistado 
ao  custo  de  muita  determi- 
nação diante  do  vice-líder 
mostrou  a  força  gremista  no 
Brasileirão.  A  distância  para 
o  Flu  não  incomoda  o  técni- 
co Vanderlei  Luxemburgo. 
"O  Grémio  segue  vivo",  ga- 
rantiu o  treinador.  "Fico  sa- 
tisfeito pelo  empenho  cole- 
tivo",  completou. 

Se  não  faltou  dedicação, 
a  equipe  voltou  a  ter  ausên- 
cia de  criatividade.  O  lance 
mais  perigoso  criado  pela 
equipe  no  primeiro  tempo 
ocorreu  aos  42  minutos, 
quando  Elano,  cobrando  fal- 
ta, acertou  no  travessão  e 
Souza  chutou  para  fora  no 
rebote. 

A  maior  preocupação  era 
conter  o  ímpeto  e  a  veloci- 
dade atleticana  em  um  está- 
dio abarrotado.  O  objetivo 
foi  parcialmente  alcançado. 


O  meio-campo  cedeu  espaço 
na  frente  da  área  no  começo 
da  partida.  Em  chute  de  mé- 
dia distância  de  Leandro  Do- 
nizete,  Marcelo  Grohe  apa- 
receu bem.  A  melhor  chan- 
ce caiu  sobre  os  pés  de  Gui- 
lherme. O  atacante  recebeu 
livre  na  grande  área.  Seu  ar- 
remate saiu  fraco  e  em  cima 
do  goleiro.  Já  Carlos  César 
acertou  o  travessão  em  arre- 
mate de  longe. 

Moreno  teve  a  chance 

Mais  compacto  no  segundo 
tempo,  o  Grémio  cedeu  me- 
nos espaços,  mantendo  o 
Atlético-MG  longe  do  gol  de 
Grohe.  Os  principais  proble- 
mas apareciam  com  Neto 
Berola  levando  vantagem 
sobre  Anderson  Pico  pelo  la- 
do esquerdo. 

A  melhor  oportunidade 
da  etapa  final  foi  de  Marcelo 
Moreno.  A  defesa  mineira  se 
atrapalhou  e  a  bola  sobrou 
para  o  atacante  boliviano 
que,  com  o  gol  aberto,  chu- 
tou para  fora. 

"Foi  importante  o  empa- 
te. Agora  temos  dois  jogos 
em  casa.  Estamos  de  para- 
béns pelas  dificuldades  que 
o  jogo  apresentou",  anali- 
sou o  meia  Elano. 

Hoje,  o  Grémio  embarca 
para  Guayaquil,  no  Equa- 
dor, onde  enfrenta  o  Barce- 
lona quarta-feira  pela  Copa 
Sul-Americana. 

O  METRO  POA 


O  Grémio  segue 
vivo.  Nada  mudou. 
Empatamos  o  jogo, 
mas  saio  orgulhoso 
com  a  entrega  da 
equipe.  Foi  um 
jogo  no  melhor 
espírito  do  Grémio. 
Fico  satisfeito  pelo 
empenho  coletivo." 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 
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Atlético:  Victor;  Carlos  César  (Serginho),  Leonardo 
Silva  □,  Réver  e  Richarlyson;  Pierre,  Leandro  Donize- 
te,  Ronaldinho  e  Guilherme  (Neto  Berola  □);  Ber- 
nard □  e  Leonardo  (Escudero).  Técnico:  Cuca 

■    1  .EEldM 
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Grémio:  Marcelo  Grohe;  Pará,  Werley,  Gilberto  Silva 
e  Anderson  Pico;  Fernando,  Souza,  Elano  □  (Léo  Ga- 
go) e  Zé  Roberto  □  (Marquinhos);  Kleber  □  (André 
Lima)  e  Marcelo  Moreno  □.  Técnico:  V.  Luxemburgo 

•  Estádio:  Independência  •  Arbitragem:  Heber  Roberto  Lopes  (Fifa-PR), 
auxiliado  por  Marcelo  Van  Gasse  (Fifa-SP)  e  Fabrício  Vilarinho  da  Silva 
(Fifa-GO) 

Ganso  é  pé-quente 


Paulo  Henrique  Ganso  só 
entrou  no  gramado  do  Mo- 
rumbi  para  saudar  a  torcida 
antes  da  partida  contra  o 
Cruzeiro,  mas  mostrou  ter 
pé  quente:  o  Tricolor  ven- 
ceu a  Raposa  por  1  a  O  e  che- 
gou aos  42  pontos  no  Cam- 
peonato Brasileiro. 

A  casa  estava  cheia  para  a 
festa  de  apresentação  do  no- 
vo reforço:  40.457  pagantes 
compareceram  ao  Morum- 
bi.  E  o  novo  camisa  8  gostou 
do  que  viu.  "Faz  tempo  que 
eu  não  sentia  friozinho  na 
barriga  de  entrar  no  estádio 
e  ver  a  torcida  apoiando", 
disse  o  ex-atleta  do  Santos. 

Os  holofotes  eram  todos 
para  Ganso.  O  meia,  que  foi 
disputado  por  São  Paulo  e 
Grémio,  além  de  ter  interes- 
sado ao  Flamengo,  declarou 


a  vontade  de  atuar  pelo  clu- 
be do  Morumbi  foi  determi- 
nante. "Desde  a  primeira 
conversa  com  o  São  Paulo 
eu  me  interessei.  Combina 
comigo",  afirmou  ele.  Gan- 
so destacou  também  que  foi 
aconselhado  por  Pita,  meia 
que  trocou  o  Santos  pelo 
Tricolor  nos  anos  1980. 

Com  uma  lesão  na  coxa 
esquerda,  o  meia  afirmou 
que  não  tem  previsão  de 
estrear. 

Imagem  apagada 

A  torcida  do  Santos  tratou 
de  esquecer  Ganso.  A  ima- 
gem do  ex-camisa  10  no 
muro  do  CT  Rei  Pelé  ama- 
nheceu ontem  pichada  de 
azul.  A  de  Neymar  permane- 
ce intacta. 

O  METRO 


Mascote 
da  Copa 
nasce  hoje 

Nas  primeiras  horas  do 
dia  nascerá,  em  Porto  Ale- 
gre, o  Tatu  Bola,  mascote 
oficial  da  Copa  do  Mundo 
de  2014.  Uma  réplica  de 
sete  metros  de  altura  do 
animal  será  inflada  no 
Largo  Glênio  Peres,  no 


Centro  Histórico. 

O  nascimento  também 
está  programado  para 
ocorrer  no  Rio  de  Janeiro 
e  em  São  Paulo.  O  Tatu, 
que  ainda  não  tem  nome 
definido,  ficará  exposto 
no  local  até  o  fim  do  ano. 
No  site  da  Fifa  o  torcedor 
tem  a  oportunidade  de 
escolher  como  se  chama- 
rá a  mascote  do  torneio. 
As  opções  são  Zuzeco, 
Amijubi  e  Fuleco. 

O  METRO  POA 


262  rodada 

SÁBADO 

Fluminense  2x1  Náutico 
Figueirense  1x3  Palmeiras 
Santos  1x3  Portuguesa 

ONTEM 

São  Paulo  1  x  o  Cruzeiro 
Botafogo  2x2  Corinthians 
Atlético-GO  1x2  Flamengo 
Ponte  Preta  oxoVasco 
SportixoCoritiba 
Inter  3  x  1  Bahia 
Atlético-MG  0x0  Grémio 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

56 

16 

43 

25 

Io- 

ATLÉTICO-MG 

52 

15 

39 

22 

35 

GRÉMIO 

49 

15 

37 

16 

40 

VASCO 

44 

12 

32 

6 

52 

SÃO  PAULO 

42 

13 

38 

10 

65 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

8 

72 

INTER 

40 

10 

33 

10 

82 

CORINTHIANS 

36 

9 

30 

4 

90 

CRUZEIRO 

35 

10 

32 

-4 

102 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-2 

112 

SANTOS 

33 

8 

31 

-4 

122 

PORTUGUESA 

32 

8 

28 

-2 

132 

NÁUTICO 

31 

9 

31 

-11 

142 

FLAMENGO 

31 

8 

26 

-9 

152 

BAHIA 

31 

7 

27 

-3 

162 

C0RITIBA 

28 

8 

38 

-8 

172 

SP0RT           27  6 

23 

-12 

182 

PALMEIRAS 

23 

6 

25 

-11 

192 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

29 

-16 

202 

ATLÉTIC0-G0 

20 

4 

27 

-19 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


ARTILHEIROS 


12  gois  ç 

Fred 

Fluminense 


11  gois 

Luis  Fabiano 

São  Paulo 
Bruno  Mineiro 

Portuguesa 


27- rodada 

SÁBADO 

18I130  -  Vasco  x  Figueirense 
I8h30  -  Náutico  x  Atlético-GO 
18I130-  Cruzeiro  x  Inter 
I8h30  -  Portuguesa  x  Atlético-MG 
2ih  -  Palmeiras  x  Ponte  Preta 

DOMINGO 

i6h  -  Corinthians  x  Sport 
i6h  -  Bahia  x  Botafogo 
i6h  -  Flamengo  x  Fluminense 
i6h  -  Coritiba  x  São  Paulo 
18I130-  Grémio  x  Santos 


►  Ganso  foi  apresentado 
com  festa 
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